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INTRODUÇÃO
Estudos apontam a importância do uso da VFC como ferramenta útil para monitorar o treinamento 

e recuperação dos atletas, como também avaliar os impactos que uma competição pode gerar no sistema 
nervoso autônomo (SNA)(Fortes et al., 2017; D’ascenzi et al., 2014; Nakamura et al., 2015).

O presente estudo teve como objetivo investigar a relação entre a ansiedade competitiva eo índice 
da variabilidade da frequência cardíaca (VFC), expresso pela raiz quadrada da média do quadrado das 
diferenças entre intervalos RR normais adjacentes (RMSSD), nos momentos pré e pós competição em 
jovens atletas de natação durante uma competição.
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BASE TEÓRICA
A VFC refere-se a quanto a frequência cardíaca varia consecutivamente (Task Force, 1996). Ela é 

considerada um excelente indicador de aptidão cardiovascular, ou seja, é possível avaliar quão o sujeito é 
treinado, além disso, a VFC distingue os níveis competitivos dos atletas (Proietti et al., 2017) e indica uma 
recuperação aprimorada entre as sessões de treinamento (Fortes et al., 2017). Voltado ao desempenho, a 
VFC se torna significativa sendo utilizada principalmente para prescrição e monitoração de treinamento.A 
utilização da variável RMSSD se dá pela robustez estatística apresentada capaz de negar a influência 
significante do comprimento R-R quando não há controle da respiração e nem a profundidade da mesma 
(Penttilä et al., 2001). 

METODOLOGIA
Trata-se de estudo com delineamento prospectivo de medidas repetidas. Os atletas preencheram 

o questionário CompetitiveStateAnxiety Inventory-2 (CSAI-2R) cerca de 60 minutos antes da competição. 
Nesta mesma etapa, após o preenchimento do CSAI-2R, a VFC em repouso foi mensurada continuamente 
por 5 minutos. Por conseguinte, 30min após a competição, a VFC foi novamente aferida continuamente 
por 5 min. Para comparar RMSSD pré com o pós-30 min foi utilizado a ANOVA de medidas repetidas. Para 
analisar a influência da VFC sobre a ansiedade competitiva foi realizado uma regressão linear.

ANALISE/DISCUSSÃO
Os achados mostraram que RMSSD pré-competição foi maior em comparação com o pós-30 min 

(F (2, 8) = 8,23, p = 0,001, ∆% = -64,92%). A regressão linear mostrou que a ansiedade competitiva não 
influenciou noindicador RMSSD 30 minutos após a competição(F (1, 9) = 0,06, p = 0,80, R2 = 0,001).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com a literatura, é possível encontrar influência da ansiedade competitiva, porém o 

presente estudo não encontrou esta relação. É necessário que outros estudos sejam desenvolvidos com 
tempos maiores para a medição da VFC após a competição.
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